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1 1 < j l "i i.i'.u . _ , ( . U t z. " 

Sutyrthtse en la Redacción 
Cuan Yt-calU* (d donde Sa-ati» 
dijirdit toq avitos f r a n c u s d e 
p h i t f ) / / i t v j f r W . a r i mapara 
los suscripto! re dc es'a tiiuiadf { 
rttctfo en sus casas, y n para 
los de fuera/raneo de porte.1 

i c 

En Madrid te suscribe** ta 
librería de H j t o l a : / a > . í - f 

t¡ahremo: Barcelona, L* _ > 
r c o t n p / : / t r a t j n - a , Se» 
villa, C J T O I FalLsdolidts\o¡k* 
d a n ; y e« Cddi% , i l o r t a l y 
c o m p . 1 

S s l e l o a m a r t e s , , j * • r 
d o r o i n g o * . 

B O L E T I N O F I C I A L D E T O L E D O . 
J.*.\t 

^ ARTÍCULO D E OFICÍO, 
• • • • ' -

L a R E I N A n u e s t r a Seííora D o r i a I S A B E L u , 
y S . M . l a R E I N A G o b e r n a d o r a n s i g u e n i i n n o ­
v e d a d - e n su. i m p o r t a n t e s a l u d e n e l r e a l s i t i o 
d e l F a r d o . 

T O L E D O . 
Dia so dc octubre ds 1 8 3 4 . 

C U M P L E A Ñ O S D E S . M . L A R E J I * A N U E S T R A S E Ñ O R A . 

¡Cuántos/ emín i n t e r e s a n t e s r e c u e r d o a c a t a n 
c o n s i g n a d o s á Ja c e l e b r i d a d de este d i a ! ¡Cuán 
p r o f u n d a s s o n I J * r e f l e x i o n e s q u e ofrece í u n a 
imaginación n o f a s c i n a d a , q u e c o n a s o m b r o r e ­
c o r r e l o s c u a t r o p e r i o d o s q u e d i v i d e n la e x i s ­
t e n c i a d e l A n g e l t u t e l a r de las E s p a n a s ! : : : F e r o 
quédense p a r a e l f i l o s o f o ideas t a n s u b l i m e s 
a u n q u e n o e s e n t s s de a m a r g u r a : abandonémos­
l e p o r b o y l a i m e s h g a e i o n d e i g l o r i o s o d e s u n o 
q u e p r e p a r a á n u e s t r a s e g u n d a I S A S S J . l a m a n o 
O m n i p o t e n t e q u e b a s a b i d o p r e s e n ar d e l ohsio 
St q u e lot s u j e t a r a e l o r d e n común de la n a ­
t u r a l e z a lo» r u a f r o p r i m e r u * aóos de u n a v ida 
i n m o r t a l i z a d a y a p o r sucesos e i t r a o r d i n a r i o s > y 
c o n c r e t a d o s a l círculo de h o o r * J ( M c i u d a d a n o s , 
i 01a u t e * de »u p a t r i a c i n t e r e s a d o * e n a u f e l i c i ­
d a d , r e c o r d e m o s c o n p lacer l a s o l e m n i d a d de 
u n d i a q u e n o s p r o m e t e t a n t o s de [faz y de 
v e n t u r a . 

E l J i m " ' a y u n t a m i e n t o de esta c a p i t a l d i s ­
p u s o d r a n t r - m a n o s e n i r . i loa pobres presos u n a 
c o m i d a q u e s u b s t r a g e r a e n l o p o s i l d c r a t a p o r ­
ción d e s v a l i d a de l a ' s o c i i d n d , á l a c r u e l pers -
p p t i v * de su situación. Después de l a curte q u e 
recibió a l S r . c o m a n d a n t a g e n e r a l , se tfrlfld 

este segu ido de u n n u m e r o s o c u e r p o de of ic ia les , 
acompañando todos a l S r . c o r r e g i d o r á l a r e a l 
c a n J . e n l a q u e f u e p r o n u n c i a d o p o r esta a u ­
t o r i d a d u n b r e v e y o p o r t u n o d i scurso q u e f u e 
c o n t e s t a d o c o n v i v a s i S. Ar . y gracias pos e l o b ­
s e q u i o p r e p a r a d o . Repartióse e n t r e los presos u n 
abundantísimo y b i e n c o n d i m e n t a d o c o c i d o , e o 
e l c u a l n a d a ae escaseo': p a n e s q u i a r l o , v i n o , 
postres y c i g a r r o s . E a t i n d o s c v e r i f i c a n d o la d i s ­
tribución, c o n c u r r i d i hacer la m a s i n t e r e s a n t e 
l a l l egada de u n n u e v o huésped, i n d i v i d u o de 
l a facción b a t i d a e n los M o n t e s e l día 6 de este 
m e s , e l q u e c o n a p e t i t o c s r i t a d o p o r u n a abs­
t i n e n c i a de c u a t r o d i a s , c i n p e z d á d i s f r u t a r e l 
c o n v i t e o f r e c i d o e n n o m b r e de u n a R E Í N A c o n ­
t r a c u y a i n o c e n c i a a c a b a o j de d e j a r laa a r m a s , 
q u e aceit é i m p o t e n t e m e n t e h a b i a cuipuífado. 

A l a n o c h e , las a u t o r i d a d e s p r i i u i p a l i i de l a 
p r o v i n c i a y c o r r e g i d o r de l a c a p i t a l , p r e s e n t a ­
r o n e n l a casa-hab ilación de este último u n M a > 
c i l i o refresco á los sugetos mas condecorado* , 
empleados de m a y u r distinción y a t f o r u de t a 
m i s m a clase. H o o r a r o n "a amis tosa reunión 
e l S r . deán de i a S t a . p r i m a d a i g l e s i a , e l S r . v i ­
c a r i o g e n e r a l d t l a r a o b i s p a d o , los Sres, gober­
n a d o r e s eclesiásticos d e l u i i t u i u , e l co lec tor de 
e s p o l i o s , Sres . of ic iales de la guarnición, c o m a n ­
d a n t e s de Js M i l i c i a u r b a n a de infantería y ca­
ballería & c . ccc. 

C o n c l u i d o c l re fresco y a u m e n t a d a l s a le ­
gría c o n l o s ecos a r m o n i o a o s de u n a o r . p j e j i a , 
se rtid p r i n c i p i o á u n bai le q u e terminó* d e l m o ­
d o m a s p l a c e n t e r o e l t rascurso de t a n s o l e m n e 
d i a ; e n c o y a m J s m s n o c h e h u b o i i u i u i n a e i c m 
g e n e r a l , música e n Isa casas consistor ia les y u n 
s e n s s t o regoc i jo difundíalo v i s i b l e m e n t e e n t r e Us 
p e r s o n s s q u c saben a p r e t i a r Jos recuerdo* ifceata 
s o l e m n i d a d y entregarse i s u * grata* s e n s a c i o ­
nes c o n la m o d e r a d a disc reción q u e dist in j ; i» e l 
v e r d s d e r o d e l falso placer» q u e es a q u e l tfm 
t i e n e p o r t i p o e l espíritu i n t o J t r a n t s de p s r t t d o . 
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i j i m 

C o n p u n j o y a d u d r a t i o n o i m o a a l g u n a s v e ­
r e s q u e c u . i . ..; * d e 5 0 , i c o , a o o , 6 D U S 
v e c i n o s e n t r a n , se p. J I r o b a u o m s U n 
q u i n c e o" v e i n t e l a d r o n e s y a s e s i n o s ( p o r o t r o 
n o m b r e ; c a r l i s t a s . J i apatía, b i j a ó d o l a i r J a l * 
c j s d o ! ü . n - J u , e s l a q u e t i e n e c u l p a d e c u a l ­
q u i e r d e n t a r i a q u e d e c i j a se s i g u e . L a s a u t o ­
r i d a d e s d e Jos p u e b l o s d e b e a s e r r e s p o n s a b l e s d t l 
C L a n t o i ( i L . Ü > v j i I J O I - , . s e o r i g i n e n * a d e m a s 
i f c ; • ' itt i u n a b u e n u m u l t a p o r s u u n i d a d ó 
n e g l i g e t n i a \ y ningún g e n e r o d e c a s t i g o n o s i-
i i \ e lifitJnlé a - e s c a r m e n t a r a l o s q u e p o r q u e d a r 
L i e n c o n t o d o s s a c r i f i c a n l a s p r e n o t a s v i J a s , d e 
suseoneíuiJj f a n o s . N u e s t r o d i g n o g ^ b c r n a d o r a v i l 
n o dejará s i n u n b u e n c a s t i g o a l o s a l c a l d e s y 

j u s t i c i a s d r l o s p u e b l o s d e e * t a p r o v i n c i a q u e 
| v ; i i . i l a í ' i j i s u s j n r i s l i c r j f t n c s c * u s m a l d a d e s ; y 
n o s o t r o s TTad3í*efT 5ú caí-ferar^n-o n m c n t a i i i o V 
c o n energía c i e r t o s m a l e s d e q u e t e n e m o s u o t i -
e t a s , p u t s e s t a m o s firmemente p e r s u a d i d o s q u e 

I i . - ' : p fes r*atrTa¿ 
L a v i l f i J e d i e r o se c o m r f o n e d e ¿d v e c i n o s , 

s i i M i l i c i a u i b a u i es d c 9 fcíbaílos y t i i n f a n t e a y 
f j a H e n J o e s t a j o él i n f a m e R e c i o y c l c a u c c i l M 
t a r a s c o ¿on ' m a s clis ioo'vti e F C a s a r H e tíiestf 

- fuña m e d i a le¿uaJ'" O t e r o ¿ei» quuí t o h s i s t e q t i e n o 
se, a t f i v u r O n '» e n t r a r t i l d i i !. i t i l l a Á f j e s a r 
a je l J e s e o q u e lerfláb? Fácil es l i rtipüeifi i j t V 
q u e t u v i e r o n mí o d 6 1 l a det&óu d d cómart 
d a n f e y I t f i 1 ? cíanos d e d i ¿lío {1\ b l i ; c d q u e 

Ia t i a n se pr^iarabán i d e f e n d e r s e ; e n q u e n o 
r s qúedabd d u l a q u e t a l o s b e Ae f u f r i t o * U r b a n o s : 

t e n i a n dü^uisíd p e r e c e r añlc'j c n las r u Irías de. 
s u s casas q u e d e j a r i u n a v i l c a n a l l a h o l l a r cutí 
s u i n m u n d a [ d a n t a sus ta-, r• -í . y e H i n 
p o r n u e c ^ o o c i a n qué l o s v e r d a d e r o s d e f e r i s o r c a 
d e I S A D K L i i p r e f i e r e n m i l v e c e s l a n l u c r t c í 
e n t r e g a r s e e n i n a n o s d e l a d r o n e s y iséíinos. Y 
n o s o t r o s d e c i m o s a h o r a : s i e n u h p u e b l o dé 3 ? 
v e c i n o s n o i c atrevió 5 e n t r a r uüi f s c c i o r t d e 
m a s d e 1 0 0 h o m b r e s ¿cuantos s e necesitarían 
p a r a e n t r a r e n u n o ríe- 1 0 0 d más? I n f i n i t o s ; 
p o r q u e l a d e f e n s a de u n h o m b r e h o n r a d o desdé 
s u c a s a a t a c a d a p o r l a d r o r i t s 'es i n m e d i b l e d o 
c a l c u l a r ; |>or ésto decíamos a l p r i n c i p i o q u e 
r u a n d o 1 Jas a u t o r i d a d e s d e l o s p u e b l o s t i e n e n 
d e c i u o n y v o l u n t a d , h a c e n inútiles e s f u e r z o s 
p o r q u i t a r n o s e l i n a p r e c i a b l e b i e n de l a l i b e r t a d . 

L o s M i l i c i a n o s u r b a n o s d e l O t e r o n o s o l o 
l i m i t a n s u d e f e n s a i s u p u e b l o , s i n o q u e 
p e r s i g u e n y a c o s a n a l o s f a c c i o s o s ; p u e s c t d i a 1 5 
d e l pasa d o a g e s t o , v i n i e n d o e l c o m a n d a n t e Lá­
z a r o Sa "•• Carpió c o n 5 u r b a n o s d e s d e ^ T e n -
t r i d a á Q u i s m o n d o p o r e l m o n t e d e D u q u e b a ­
tió' y disfíerso a 1 7 , l o g r a n d o c o n s o l o J u i u r b a ­
n o s D o r o t e o Üura'íi y K c g i n o Gómez b a c e r iré* 
p r i s i o n e r o s , q u i t a n M e s t r e s c a r a b i n a s d o s caí-
n a n a s y a l g u n a topa* n o b a t u c a d o s i d o c o m p l e ­
t a Ja v i c t o r i a p o r q u e Jos o t r o s U r b a n o s r e s u m e * 
110 l l e g a r o n i t i e m p o . 
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I M l r . t r -
K o s o t r o s n o s c o n g r a t u l a m o s e n d a r I „ * n ¿n 
rtro periódico á l a s patrióticos e s f u m o . ¡ 

l o s u r b a n o s d e l a v i l l a d e O t e r o , p a r a q u e » 
p a n l o s cobarde» e u e m i g o s d e n u e s t r a R , , " " 
q u e m i e n t r a s h a y a u n s o l o u r b a n o 
tendrá u n J i r m c a p o y o d c s u t r u n o . 

E l N J V 

l s s a a i . n 

Continua la suscríjKion de ios donait 
la janta dt sanidad-

vos para 

1»\W\ • 
t M I I A l l / . S . Rs. vn. fnrtt 

5 0 4 -

E l t i e s p r t s l d e l a M i s e r i c o r d i s p o r l a s 
e s t a n c i a s s e m a n a l e s - . • -

£1 '< d e n u e s t r a sefíora de l a 
Paü(vulgo t l e l R e y ) p o r l a s están- -
c i a * s e m a m l c s v i Q j , . 

S A L I O A S . 

L i b r a d o s i l a comisión p o r v i a d e 
gratificación y r e c o m p e n s a d e s e r ­
v i c i o s p r e s t a d o s c o n l a s p o b r e s d e l & 
h o s p i t a l d e J u a n B a u t i s t s 6 4 0 . , . 

P a g a d o s ; p o r v i a d e g r a t i U c a c i o n s e ­
gún l i b r a n z a p C o m e i i d a i l a c o m i ­
sión p o r i g u a l e s s e r v i c i o s c o n l o s 

' " p o b r e s d o t r e f e r i d o h o s p i t a l . . , . ; , - i ^ O o . . . 
T o l e d o 1 0 d c o c t u b r e d e 1 8 3 4 . rzjossí M i ­

g u e l S a i n a P a r d o , i z G r e g o r i o 3 I a r t i n d e U r J a . ^ 
J u a n d e M a t a Tomé. 

Continua ia esposicion presentada á ios córte* 
generales del reino por ei secretario de es­
tado y del despacho de la Ottcrra* con ar­
reglo al articulo 3 6 det Estatuto ReaL 

C u a n t a s m e d i d a s h a n s i d o c o m p a t i b l e s c o n 
e l u s o f o r z a d o q u e se h a h e c h o de l a c a b i -
Hería e n t e r r e n o s p o c o a d e c u a d o s , q u e r o n c a ­
b a l m e n t e l o s c a m p o s d e b a t a l l a d e Jos f a c h o s o s , 
o t r a s t a n t a s se h a n t o m a d o ; s i e n d o d o l o r o s o q u e 
l a escasea d e f o n d o s n o h a y a p - r x n i t i d o a u m e n ­
t a r l a c o n m a s d e r i t f f J c a b a l l o s c o m p r a d o s y d e 
r e m o n t a , n i a t e n d e r a* I O J m u c h o s artículos q u e 
n e c e s i t a e s t a a r m a c o m p l i r a d a . L a m e n t a b l e ca 
q u e n o h a y a n p o d i d o d e s t i n * n c i o b j e t o t a a 
i m p o r t a n t e s u m a s p r o p o r c i o n a d a s , s i e n d o h a r t o 
c l a r o q u e s i n l o s a u x i l i o s n e c e s a r i o s p a r a l a 
c o m p r a d e c a b a l l o s , m o n t u r a s y e q o i p o , n o es 
p o s i b l e d a r a l s caballería e l i m p u l t o q u e h a 
m e n e s t e r y m e r e c e e l d e t i u e d o y e l b r i l l a n t e 
e m p e l l o c o n q u e s i n r e s p e t a r t e r r e n o s f r a g o s o s , 
h a d a d o i l o s e n e m i g o s e n r e p e t i d a s o c a s i o n e s 
g o l p e s d r c i i i v o s . 

P u d i e r a c r e e r s e q u e e n u n a g u e r r a c o n f a c ­
c i o s o s , rayo t e a t r o f a v o r i t o s o n l a s montarías y 
l o s b o s q u e s , l a artillería n o r r a b r i a t e n i d o o c a ­
sión d c p r l i c i p a r de l a g l o r i a d e l e f f M M l í*™ 
tío h a s i d o a s i : l o s portriñeses h * n a d m i r a d o 
s u p a s o a l través d e l a s i e r r a d e l a E s t r i l a , p o r 
doüíh j t u s s s t h a b i a fcruead* p i t i a a l g u n a : l a 
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e t t a b r ^ f j ^ íetrcdi f i o fce u e . r a n r t * W 
¡ W q u e s u b l i s e J i sttjllerurá Jas a l t u r a s d e 
Mótc^ ; y W b r e t o t f g i . p j ^ a , ^ m o n t e a 
<\Ü¿ a t v l t a i ihwííoy u s j i t e n e l ej¿rcho d c i N o r -
t V b a n c o o r r i b b l d o efrcaísrreijie aJ b n c h ¿arito 
de J w rjp - j . 3 . i , y b i n i l d o y s a n adero J I 
dbjno áe e s t u d i o y de a f o r a m i e n t o . L a f u e r z a 
d e l c u e r p o , dc artillería e r a e n n o r i e s a r t i r e H n 
escasa, «¡de n i había so l Jadus a u t f r i e r i f e s p r a ­
j a s pruebas ' q u e debían r r k e b e e n t a furrilciorí 
de S e v i l l a , A s i es q u e , é l t o m c n t a r e l ejertirbí 
l e c u p o l i p a r t e c o r r e s r ^ r i h V i r t e á t a n t u m o r - ' 
t a n t e a n u a l 1 ri<fcairjtif *» ' í ' i ' - l n o F v t i 

L a s m e j o r a s hechas e n l o s c a r r u a g r J , los 
e n s a y o s J d b r r n u e v a s p i - . tí b u e n estado y 
progresos d e l c o l e g i o de Alcalá h a c c u h o n o r i 
este c u e r p o d i s t i n g u i d o . : " > 

E l inateriül de l a m i s m a a r m a rec ibe d e ' 
c o n t i n u o Ja perfección a p e t e c i b l e . E l es tado de 
l a fundición de b r o n c e de S e v i l l a es c i e r t a m e n ­
t e l i s o n j e r o . Se l i a a ielántado m u c h o ert s u s : 

máquinas, t a l l o reí y l l o r a o s , y e n Ja economía 
d e l a elaboración. F u n d e a l .o 4 4 p iezas de 
t o d o s c a l i b r e s ; s i e n d o e l no" roe r a t o t a l de h s L 

q u e h a y c n Ja Península 5 5 7 7 - E n e l a m i s m a fá­
b r i c a se h a b i l i t a a c t i i a b n c u t e o t r a de m u n i c i o ­
nes de h i e r r o i q u e d e b e s u p l i r i Ja dc O r b a i -
c e t a , de Ja c u a l se aaed o p o r t u n a m e n t e c u a n r o . 
podía servar á Jos e n e m i g o s q u e r e c o r r e a a q u e -
Ji • valles» • 

\ ' ;-, n o v i e m b r e se b a n a r t i l l a d o o c h o pía-, 
cas de g u e r r a , u t r o a uiucíios p u n t o s y baterías, 
d e costa . F i n a l m e n t e ta* p p a t e r a n s a s p r i n c i p i l o s 
se h a l l a n e n t i es tado q u e c o r r e s p o n d e p a r a l l e ­
n a r Ius o b j e t o s de s u i n e l i t u t o . 

E n 1? de o c t u b r e n o b a b i a e a España a r t i ­
llería d c i n o u t - m a i j u e p u d i e r a e m p l e a r s e ; t o d o 
l o r e l a t i v o á e l l a puede decirse q u e se l i a c rea­
d o desde e n t o n c e s : s e t u a i m e n t e se c u e n t a n 1 6 
piezas de esta clase j i e r f e c t a m e n t e m o n l a d a s , de-, 
b i e n i o procedería á l a organización del persa* 
n a l dc su s e r v i c i o , s o b r e i o c u a l h a y t r a b a j o s 
m u y a d e l a n t a d o * . 

P e los car ruages d e l n u e v o m o d e l o , a n c u ­
m i a s c o m o c a r r o s d o m u n i c i o n e s , h a y u n ñd-
m < T O c o n s i d e r a b l e , y p a r t e de e l s i r v e y a c o n 
i i i a n i t i c a u u t i l i ' J a d . 

T i e n e i su c a r g o l a artillería Ja fabricación 
dc a r m a s dc f u e g o y b l a u c a i ; p a r a l o c u a l es-
t a n m o n t a d o s Jos 01 u b i c o i m t - r n t o s c o r t V e n i c o t c i , 

que. p o r e fec to d e Ja n r e a s r i a d f i a n r e c i ' j t d o 
g r a n d e f o m e n t o e n m e d i o de l s p e n u r i a dc f o n ­
dos E L l u a i l d e l róndelo de . J a f l h s e o r r c s p o a -
f f tdo has ta a h o r a á Jo q u e prometía. O c u p a d a l s 
fábrica dc F l a s e n r i a e n o c t u b r e , y q u e d a n d o 
«olo l a de O v i e d o , se h a n 1 J - e n V i t o r i a 
artífice* d e ¿ i | u c f l a q u e t r a b a j a n c n esta c i u d a d , 
y ae b a u t u r n a d o Jas d i spos ic iones necesaria* p a ­
r a m o n t a r o t r a fábrica * n S e i ¡Jla, q u e c n bre¬
v a p-Jdrá d a r úlile* r c s u J n d o s . 

| i e n o v i e m b r e nv'á I n r i s i l o m u c h a s y p r o ­
l i j a s Iss operac iones qué r i i HtgfAo e l s rnSe-
a a c o t u . L a i u a y o r p a r t e d o l a Intanleríl, f se-
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n s l a d n i n e r r r e las mílids. p r o ^ b u e s , i o t r o t e n 
• n ^ . s a m o ¡ogla, y f r a f W € l t v i e j o y de a a . f aaasV 
^ d v se h a r e ñ i d o ; y si q n e r i . rigon e u e r p a 
1*1* p r t n s t o a n a , t t e n c y a dest inado e l ™ 
débc recabtr. & h < n «rmado ^ m a s Isa ¿a> 
h ^ u r b n a de Ja n u e v a q u i n t a , rtaai de 8 4 S d t r 
M r f r c l i a r b a a a de i n f a n t e r t a i los eoer,«. f r a n ­
cos y e o m p i f i i o de s e g u r i d a d ; y a u n se h s c m 
( W i d o a contónos fie armas p a n d icha M i l i c i a . 
I ^ t r u i J a U l a o r i c a u> E s e n c i a , fa de C h i e d o 
s o b d a de S O Q ' Í 6 0 0 f ü u ¡ e a o ^ j ^ ^ 

e r i s t e o e i a i e n o c t u b r e e r a n m u y r e d u n d a s ; d e l 
a h n a n r e t i t o de ) * r e a l u t a s m u c h a p a r t e se i r m -

w»** forzosa consecuencia de s u d t a r i -
t ^ c r o n c n t a m o * p u e b l o s , y d e l espíritu dV Jos 
cWe Jo o s a b a a , babie'ndase recogido cafíoori j 
líanreado o t a e i t r a n s a * para su recompeaic ioo e n 
dSíerentes J- • • r . .1 -

i P a r a o c u r d r J l a urgtvrit se h a a r e c i b i i o 
S 4 ? furiJes i n g e s e s , 6 ? franceses, 3 Í c a n b i a a s 

y 6QO púrolas; hsbkaío b a i l a d o Jas m a y o r e s 
I k d f d a d e s respecto dc este p u a i o e n a m b o s ga-
bibétts sha<lbs. 

L a rÜortcs de armas de T o l e d o progresa y 
se p e r f e c clonar,' 

L a de p d l v o r a de Marcía, q n e p r o d u e i a ; 9 
q u i n t i l e s s t a j o , debe d a r e l d o b l e á r a r t i e n c i o 
de Jos l o a d o s as imi lador , y de l a econocaf* i n ­
t r o d u c i d a , s i n g o la r r a e n r e e n et s a r i t r e . 

L a f a J o l e de l s g a e r n a c t u a l bs e x i g i d o 
g r a n d e t a b r i c a c i o a y t r j i j w r t e d e cartuchería 
Ue i ' u s i l , y presentad j i a n e c e c t l a d de e s t a b l e ­
cer a p u e s t o s e a rodos h* p u n t o s q o e p u e d e n 
rCpurarscr p o r bases i--¿;n ,'; .• • dc fac - r , 
nes de cada p m v i a c i a ; cate s e n i c l o se h a b e c b o 
c o n l a m a y o r p u a t u a t r d a d . 

A d o p t a d a u n a n u o v a f o r m a d r p iedras de 
c h i s p a , c o n a r n g l o i U perfección q n e se les 
h a dado e n o t r o * países. Se ha m o n t a d o I t a j o es­
t e p ie la f a b r i e a de C a s a n h o n e l s s mas n o p o ­
d i e n d o esta f i r o v c e r desde Inego Jas necesidsJes, 
y d e b i e n d o ev i ta r se su t a b a , se esperan de l o * 
g t a t e r r a dos m i l l o n e s dc e l las . 

E l fácil V e r e n t o d o s e>ros a r t f e n l o s q u e e n 
m e d i o dc l a escasez dc r m i r j o s , tt h s n c u b i e r ­
t o e n l o ¡lasible las j r - n : . a l t u s o i j u e se 
p a l p a l a relación inaaediara i l e los progreso* c o a 
Jos Vendo* . 

• L s organización d e l r e a l eneqv> i n : r # n e -
r o s y dc las t ropas q u e i sus o r d e n e * l l e n a n las 
J u n c i o n e s de UTi útil i n r t ' r t u l o . f i a de ja r por 
eso de l o m s r p a r t e r o m o in fa r r te r f * e n ío» tr»* 
b a j o s y las glorías >JH c j r > c r t o , s o l o r e q u i e r e 
perfección; l a c u a l su-Som* ] i o r I J m a y o r p a r t e 
recursos p e c u n i a r i o * . E l esnlWe r r m i s o t o de ¡iw-
t r u r c i o n , r e l i e n stlúado e n tJtisdaLjírs, po*lrí 
r e n d i r l o * ¿puno* f r u t n s q u ^ e l <*e Alcilí, si *c 
Je f a c i l i t a n L s m i n a s n e t r f a r i a r , y r j ee serian 
p m v e c h o s a m r n r e empleada* en I - ¡ * * * J * f * 
p r i c t i c a de Jos t r a b a j o * de c t r r tpa f i s . W u e t w y 
m o y I m p o r t a n t e h a n sido h» q u e h i n rírcoTa-
d o r n las p r o v i n d ií t * K - M e * tos r>fid*Jrs y r r * -
pa dc i n g e n i a r o s t hae icodo p a i j t r vonlaía* 
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i s i a p r c i d U s d e «cía a r m a . P a n o b t e n e r t o d a s , 
l^a c o n v e n i e n t e s , f u l l a c r e a r eoü.psñíat J c J t r e u ^ 
q u e condu«cam J u f útiles i n j i m c u s s b l e s , , y tío* 
l a r e n Ja p a a l o s p a r q u e s , c u y a f a l t a t e luí 
s e n t i r c u n u n t o ) > e r j u i c i o e n l a g u e r r a . l : r n -
d o d e c u e r p o t j n d i s t i n g u i d o f o n a u n e c e s a r i o , ^ 
Ü e n t r a n a t u r a l m e n t e i i v u t e m p h r c l i n d u j o , 
d e i a f o r r i u c a c i u i i p c r n i i n e n l e e n l a d e f e n s a *!•• 
España, y e l p a r t i c u l a r q u e t i e u e l a p a u g e r ^ e u . 
l a s o p e r a e t o i t c s m i l i t a r e * d e l d i a . . 1 p 

fortificaciones* C u a n d o se conté i q . l i ( a , * \ - > 
t u a c i o u d e l a Península, s u c s L e ^ a a t o s t a r l a , 
o t r a i l i índolo t o p o g r d l i e a d e s u s u d o , l a c o n - t 

figuración d e l o s P i r i n e o s q u e l a s e p a r a n d e l 
r e s t o d e l a n t i g u o c o n t i n e n t e ; c l o r i g e n y c o i v -
ck s u s r w s j l a s p a t e n c i a s c o n Í-JJ . Í i i n . I j ¿ eJí¡ 

i m p u l s o d e i o s n e g o c i o s c.iropeóa.y q u q l a > . l i e 
l l e v a d o a s e r v i r d e t e a t r o a l a s ¿ LI I el .- üj • - u 
p a r t e d e l m u n d o d . s d o J o j t i) m p j s d c C a r l a g o y 
i . .... b a s t a Jos d c l a g u e r r a d e l a i n d e p e n d e n * 
cja¿ s u p o b l a c i ' J c o m p a r a d a c o n s u extensión, 
y ri [ U e s a , d e d o n d e r e s u l t a j a valuación d e j a ; 
f u e r z a a r u t a d a p o s i b l e d e s o s t e n e r , y o t r a s c o n - ^ 
s i d e r a c i o n e s d e i g u a l c l a s e , e s p r e c i s o c c r u c J u i r 
q u e E m p a n a J ia m e n e s t e r , m a s q u e o t r a s n a c i o ­
n e s p l a z a s d e g u e r r a q u e m u l t i p l i q u e n c o n s u 
f u e r z a d e i n e r c i a l a a c t i v a d e l o s t r o p a s , q u e 
c o n t e n g a n i n v a s i o n e s d e ejércitos q u e ^ r . m 
s i e m p r e s u p e r i o r e s , y q u e d e n t i e m p o y a l i e n t o j 
a i espíritu público p a r a , a d q u i r i r c l carácter 
i n v e n c i b l e q u e p r o d u j o l o s e j e m p l o s d e N u i n a a -
c i a y o a g u n t o , r e p t a d o s e n n u e s t o s d i s s . 

L o s p r o g r e s o s d e Ja c i e n c i a d e l a g u e r r a , l a s 
l e c c i o n e s d e Ja c s j > e r i e n c i a , r e c i b i d a s t u n u e s t r o , 
p r o p i o s u e l o , y l a s t a r c a s d e hábiles m i l i t a r e s 
p r o p o r c i o n a r a n fácilmente, ó por m e j o r d e c i r , 
t i e n e n m a r c a d o s y a l o s p u n t o s estratégicos p o r 
s u posición, q * U c o n e l a u x i l i o d e l . a r t e , v e n c e - p 

d u r d e Jos obstáculos d e h topógrafo , d e b e n 
s e r v i r d e a ¡«y o i Jos m o v i m i e n t o s d e l e j e r c i t o , 
a n u l a n d o ó débil i l a u d o l a superíohdad d e i 
e n e m i g o . 

V a se m i r e l a f r o n t e r a d e P o r t u g a l , v a Ja 
d e F r a n c i a , s o b r a d a m e n t e d e s p r o v i s t a d * p u n ­
i o s f u c i l e s e n Ja p r i n c i p a l línea, d e o p e r a c i o n e s , 
d e I r u n i M a d r i d ; y a l a s c o s t a s , h a y s i t u a c i o ­
n e s m a r c a d a s p o r l a c i e n c i a y Ja h u t l o r i a , c u y a 
posesión d e b e a s e g u r a r s e . V f u e r a d e t i l a s , y 
e n u s o d e l a s m o d e r n a s d o c t r i n a s m i l i t a r e s , l u v y 
también p u n t o s clásicos c e n t r a l e s e n esa i n t e r e ­
s a n t e m e s e t a d e C a s t i l l a Ja V i e j a , y e n e l v a l l e 
d e l E h r o . n o m e n o s i m p o r t a n t e , q u e s e r i a n 
c o m o l o s e j e s d e Ja d e f e n s a d e J a Península. 

J m p o r t u n o f u e r a e n t r a r e n | t o n n c u u r c s e n 
m a t e r i a t a n g r a v e y t r a s c c n d e n t a J ; c l g o b i e r n o 
s e l i a r l a p o r a b u r a á i J a m a r l a atención s o b r e 
élj s e d i s p o n e á s e g u i r l o a t r a b a j u s q u e h a n d e 
• - r f i • • • >n¡ r cs-W i d e a s , y se r e d u c e a* m a n i f e s ­
t a r , q u e s i e n d o e s t e p u n t o d e p e n d i e n t e de s u x i -
h o s , e n algún m o d o c u a n t i o s o s , d e j a e l p r o p o ­
n e r l o s p a r a c u a n d o eJ e s t a d o d c t r a n q u i l i d a d de 
l a monarquía (acilitt e l m o d o d c r e a l i / a r m i r a s 
t a n i n i p a r t a D i e s , 1 
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j B n t J . e s t a d o p r e s e n t e , c n l a w a s a a d e 
f o n d o s a i i g n a J o s , ¿ e f l o ( o b j e t o t se h a n l l e n a d o 
u n e n c a r g o m u c h a s , ^ l a s c o n d i c i o n e s m i s 
n e c e a a r i u s , U s d e l a f r o n t e r a d e P o r t u ¬
g a l , c o n m o t i v o d e a q u e l l a éampafla, r e c i b i e r o n 
m e j o r a s p r o p o r c i o n a d a s Á l a s s u m a s q u e p u d i e ­
r o n d e s t i n a r s e á e j l a s ; t e n i e n d o s i e m p r e e n 
c a j i i s a d e r a c i o n e l g e n o j o dc g u e r r a a c t u a l , y d a n ­
d o s o l o e i , carácter d e fortificación ¿ I u q u e e r a 
u r g e n t e y n o podía p o r l o t a n t o c o n s o l i d a r s e . 
L u A y a m g n t e , P a y m o g o , Ülivenaa, l i - d a j o s , 
Y a j c n c i a d e Alcántara, C i u d a d - R o d r i g o , Z a r u o * 
r a y M o n t e r e y se h i c i e r o n l o s r e p a r o s j > o a i b l e * j 
y . p o r M a r u n s o l o e j e m p l o * , s i n o t r a s d i g r e a i o ! 
n e s , Z a m o r a q u e e s t a b a e n t e r a m e n t e a b a n d o n a ­
d a , s e l i a b i l i t d m u y * p r o n t o p a r a u n a " u e r r a 
c o m o l s p r e s e n t e , r e s t a u r a n d o s u c a s t i l l o , a r t i ­
llándolo y h a c i e n d o d e e s t a c i u i J a d e L i r l " a p o y o 
<:e a q u e l l a c o m a r c a , e n t o n c e s m u y n o t a b l e . 

s L a s o b r a s d c M o n t e r e y debían f a c i l i t a r u n a 
b a s e u a m e d i a t a , r e s p e c t o d c l a s p r o v i n c i a s v e c i ­
n a s d e T r a s - O s - m o n t e s y d e e n t r e - D u e r o y 
M i r t o , y d e allí p a r t i e r o n o p o r t u n a m e n t e l a s 
f u e r z a s q u e p e n e t r a r o n e n dirección d e l D u e r o . 

(Se continuará*) 

H B h L hQTWÍA M O D E R K A . 

A ', . ta dalos pueblos y administraciones don­
de han cabido los premios mayores de ios que 
comprende el sorteo del dia y de octubre. 

HÜHKKOS. 

8 , 1 8 4 . 

9 . 0 9 2 . 
3 . 6 5 7 , 

1 1 . 4 4 7 . 
4 . - 4 0 , 
8.ÓC2. 

1 3 . 4 0 6 . 
4 . 3 4 4 . 
9 -573 -

P R E M I O S . A D i M l M I S T H A C I O N E S , 

2 0 0 0 0 p s . £s. Cádiz. 
1 0 0 0 0 . . . . . . M a tríd. 

5 0 0 0 Z s r a g o z a . 
1 0 0 0 . . . . . . ' S e v i l l a " . 
1 0 0 0 . ' . . ; . . S . K e r n a n d o , 
t o O o M a d r i d . 

5 0 0 * I d e m . 
5 0 0 , . - . • . C d - l i a . 
¿00 M a d r i d . 
5 0 0 . . . . . • S e v i l l a . 
5 0 0 M a d r i d . 
5 0 0 . • . . - . Z a r a g o z a . 
¿oa- . . , * • M a d r i d . 
5 0 b . . . . . • Cádia. 

A V I S O S . 

S e h a l l a v a c a n t e l a p l a z a d e c i r u j a n o de l a 
v i l l a d e A l s n c h e t e y V a l v e r d e . S u dotación es 
d e t . t l c n r e a l e s a n u a l e s p a g a d o s p o r t r i m e s t r e s . 
S u v e c i n d a r i o es d e t r e i n t a v e c i n o s p o c o m a s ó 
m e n o s . I . 0 5 yJDt q u i e r a n s o l i c i u r d i c h a p l s i a 
a c u d a n e n e l t e r m i n o d e q u i n c e d i a * c o n m e ­
m o r i a l e s f r a n c o s d e p o r t e a l a l c a l d e d e d i c h o 
p u e b l o . 

E n l s casa c o m e r c i o d e D , J o s / d e I s s H e r s s , 
c a l l e A n c h a , n ? 98, « e n e u e n t r s n s o m b r e r o s 
d c t e l a s elues: c h a c o s p a r a U r b a n o s d e a m b a s 
a r m a s , t o d o d e s u p r o p i a y a c r e d i t a d a f J h m a , 
c o p l a m a y o r e q u i d a d y p e r m a n e n t e s n e g r o s . 

T O L E D O : i M f r h l i M A D I D . J- U K CÍA, 
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